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Este documento apresenta o resultado do encontropara 

elaboraçáo dos Sistemas de Produção para Gado de Leite realiza 

do em Aracaju, no período de 26 a 29 de abril de 1977. 

Os trabalhos abrangeram desde a discussão e análise 

da realidade do produto, às recomendações da pesquisa-extensão 

quando se identificaram dois extratos, com recomendações que 

são válidas para as seguintes regioes do Estado: Cotinguiba- 

tão, Vale do Japaratuba, Litoral Sul e Agreste de Lagarto. 

Deve-se o êxito do encontro à dedicação dos produto- 

res, agentes de assistência técnica e pesquisadores, além de 

outras instituições que nele tomaram parte, o que viabilizou o 

alcance satisfatório dos seus objetivos. 

Os resultados são oferecidos às instituições partici 

pantes dos trabalhos a fim de que estabeleçam as estratégias& 

' transferência das tecnologias recomendadas. 



CARACTERI~ACAO DO PRODUTOR 

Destina-se a pecuaristas de significativo nível de 

conhecimento, capazes de absorver determinadas práticas moder- 

nas. Os imóveis possuem,em média,uma área de 300 ha, com um 

rebanho em torno de 150 animais, prestando-se à pecuária lei- 

teira. AS propriedaaes são dotadas de infra-estrutura adequada 

(estábulos, salas de ordenha, silos-trincheira, máquinas agrí- 

colas, etc.) . 
O rebanho é formado por mestiço de Holando-Zebu, ha- 

vendo uma gama de variação que vai do Zebu ao Holandês P.C. 

O cruzamento adotado não obedece a uma diretriz (pro- 

gramação) rígida, mas sempre envolvendo a participação da raça 

flolandesa. 

Taxa de natalidade 65% 70% 

Taxa de mortalidade: 

Touros e vacas 2 % 1 % 

Novilhos , 5 % 1 % 

Garrotes 5 % 2 % 

Bezerros(as) 10% 5 % 

Capacidade de suporte 0,8 U.A/ha/ano 1,O U.A/ha/ano 

Produtividade de leite 4 litros/cab/dia 8 litros/cab/dia 

Período de lactação 200 dias 240 dias 

Relação touro : vaca 1 : 55 1 : 40 

TNDICES PRODUTIVOS ATUAIS I PREVISTOS 



COMPOSIÇÃO DO REBANHO APÕS A ESTABILIZAÇÃO 

Reprodutores 4 4.0 

Vacas em lactação 100 100,O 

Vacas secas 3 6 36.0 

Fêmeas de 2 a 3 anos 30 21.0 

Fêmeas até 1 ano 5 O 15, O 

Machos até 1 ano 5 O 15,O 

Fêmeas de 1 a 2 anos 4 7 23,5 

T O T A L  317 214,s 

CATEGORIA 

1. MELHORAMENTO - Objetivar-se-ã desenvolver um plano de me- 

1horamento.partindo da seleção de animais existentes e possí- 

veis aquisições, bem como a formação do rebanho bi-mestiço 5/8 

Holando-Zebu. Sugere-se também como opção, o cruzamento ab- 

sorvente, utilizando-se para tal, reprodutores P.O.ou P.C.O.C. 

para obtenção de animais com elevado grau de sangue holandês . 
visando a venda de tourinhos e matrizes. 

2. ALIMENTAÇAO E MANEJO - O s  pastos serão bem divididos e ma- 
nejados, objetivando-se a elevar a capacidade de suporte, tan- 

to para pastos nativos como para os artificiais. 

NQ 

Haverá uma programação especial para cada categoria 

animal. Receberão alimentação suplementar na seca, com cuida- 

dos especiais para as vacas em lactação, os reprodutores quan- 

do em serviço e os bezerros. 

U.A. 

A utilização racional de pastagens, produção de for- 



rageiras para corte, silagem e o uso de concentrados proteicos 

serão devidamente orientados. 

O fornecimento de elementos minerais será feito du- 

rante todo o ano, para todo o rebanho. 

3. ASPECTOS SANITARIOS - Será adotado um calendário sanitário 

visando o bom estado físico do rebanho, envolvendo um esquema 
profilático com vista às doenças infecto-contagiosas, combate 

à endo e ecto-parasitose e higienização das instalações. 

4. INSTALAÇOES - Serão em número suficiente e dimensões ade- 

quadas, devendo-se se atentar para sud localização e funciona- 

bilidade. 

5. COMERCIALIZAÇAO - As novilhas excedentes serão comerciali- 

zadas entre produtores de leite, e os bezerros que não apre- 

sentem condição para reprodução, serão vendidos para recria. 

1 .  MELHORAMENTO - Recomenda-se o esquema para obtenção do bi- 

mestiço 5/8 H 3/8 2, bem como o do cruzamento absorvente para 

obtenção de tourinhos para venda, utilizando-se a' prática da 

Inseminação Artificial ou, da Monta Natural, lançando-se mão, 

para ambos os casos, de reprodutores P.O. ou P.C.O.C. (vide 

quadro demonstrativo). 

1 . 1 .  OBTENÇAO DO 01-MESTIÇO 

1.1 .I. Cruzamento Alternativo Interrompido 

19 $ H X ~ Z  

Acasalamento + 



29' d Z x 9 (1/2 H + 1/2 Z) 
Acasalamento 4 

3/4 Z + 1/4 H 

39 $ H x 9 (3/4 Z + 1/4 H) 
Acasalamento 4 

5/8 H + 3/8 Z 

1 . 1 . 2 .  Cruzamento C o n t i n u o  Interrompida 

19 Acasalamento: $ H x Z 9 + 1/2 H Z 

29 Acasalamento: d H x 1/2 H Z ÇI + 3/4 H + 1/4 Z 

39 Acasalamento: d (3/4 H + 1/4 Z) x 9 (3/4 H + 1/4 Z) 
4 

5/8 H + 3/8 Z 

1 . 2 .  C R U Z A M E N T O  A B S O R V E N T E  

19 Acasalamento: d H x 9 Z + 1/2 H Z 

29 Acasalamento: S H x 1/2 H z Q + 3/4 H z 

39 Acasalamento: d H x 3/4 H z Q + 7/8 H z 

49 Acasalamento: $ H x 7/8 H z 9 -r 15/16 H z 

2 .  A L I M E N T A Ç A O  E MANEJO 

2 . 1 .  DOS R E P R O D U T O R E S  - ~everão ficar estabulados no período 
das 9 às 16 horas, quando então serão soltos ao campo, ou se- 

rão mantidos em baias com livre acesso a piquetes formados com 

pastagens artificiais. Quanto à utilização do reprodutor, de- 
ve-se aproveitar a faixa etária dos 3 aos 9 anos, periodo em 



que se observa maior fertilidade. 

~eceberá no cocho, capim elefante picado e ração ba- 

lanceada para sua função. Disporá de água e mistura mineral 

"ad libitum". 

2.2. D A S  V A C A S  E M  L A C T A Ç A O  - Serão mantidas em regime de pasto, 
com suplementação de volumosos no cocho, quando necessário (pe 

riodo seco) e de concentrados de acordo com sua produção. Su- 

gere-se, para tal, a proporção de l kg de concentrado para ca- 

da 3 kg de leite produzido, acima de 5 kg. 

Recomendam-seduas ordenhas ao dia, iniciando-se a 

primeira às 4 horas e a segunda, às 14 horas, e a realização 

do controle leiteiro de pelo menos, de 15 em 15 dias. 

2 . 3 .  D A S  V A C A S  S E C A S  E N O V I L H A S  - Serão mantidas em regime de 

pasto, com suplementação de volumosos (capim elefante ou sila- 

gem) no período seco. 

Recomenda-se evitar a concentração de nascimento du- 

rante os meses mais chuvosos, assim como que as fêmeas primí- 

paras sejam cobertas ao atingirem 300 kg de peso vivo, inde- 

pendentemente da idade. 

O descarte para matrizes será de 2 0 % ,  haja visto que 

é falsa economia manter uma baixa percentagem de refugo pela 
retenção de animais não rentáveis. 

Receberão mistura mineral à vontade. 

2 . 4 .  D O S  B E Z E R R O S  - Terão a seguinte alimentação: 

a) - receberão o colostro, de preferência mamando na 
própria vaca; - .  

b) - o aleitamento poderá ser natural ou artificial; 
c) - a partir dos 15 dias terá sua baia com volumoso 

picado, água limpa, sal mineral e pequena quantidade de con- 



centrado apropriado. 

~erão contato com as vacas somente durante a orde- 

nha. ~everá ser procedida a descorna a partir do 109 dia de 

vida, até no máximo 20 dias, nas fêmeas, ficando a critério 

dos criadores a descorna dos machos. 

2 . 5 .  F O R M A Ç A O  D E  P A S T A G E N S  - Recomenda-se o preparo do solo 

mecanicamente, envolvendo desmatamento, aração e gradagem: 

Sugere-se o plantio das gramíneas Pangola, Sempre - 
Verde, ~raquiária, Angolonha e Buffel, de acordo com a região 

e orientação técnica, e sempre que introduzir legumi- 

nosas. 

As pastagens serão divididas, devendo ser providas 

de água e saleiro, manejando-se as diversas categorias animais 

na proproção de 1 categoria por 2 divisões. Serão re- 

servadas áreas para maternidade, que deverão estar prõximas ao 

curral (estábulo), bem como reserva florestal, proporcional a 

10% da área do imóvel. 

Cuidados especiais como destoca, combate à erosão , 
repouso das pastagens deverão ser observadas, conforme a as- 

sistência técnica. 

Recomenda-se a formação de capineira com uma área de 

15 ha, com vistas à sua utilização no período seco, usando -se 

gramineas (capim Elefante) das variedades Taquara,Mole de Vol- 

ta Grande, Mineirão, Pinda, etc., de acordo com a orientação 

técnica. O plantio será feito em sulco contínuo, distanciado 

entrelinhas de 80 cm, colocando-se no sulco dois colmos no 

sentido contrário. 

As recomendações de adubação, obedecerão aos resul- 
tados de análise de solo. 

Recomenda-se o plantio de palma forrageira nas re- 

giões mais secas, além da fenação e ensilagem. Para enchimen- 

to dos silos, de capacidade de 40 toneladas, sugere-se o milho 



ou sorgo consorciado com 15 a 20% de uma leguminosa, como O 

feijão de corda, lab-lab, etc. Sugere-se para fenação, a uti- 

lização do pangola, sempre-verde e do feijão de corda. 

Além de pasto, às vacas em lactação serão ministra- 

dos 20 kg de silagem e feno à vontade. 

A mistura mineral deverá ficar à disposição dos ani- 

mais em cochos cobertos, durante todo o ano. Recomenda-se a 

utilização de complexo mineral, conforme recomendações para 

uso do produto. 

3 .  ASPECTOS SANITARIOS - Recomenda-se a desinfecção e corte 

do cordão umbilical, fazendo-se mergulhar em seguida, em um 

recipiente de boca 1arga.contendo tintura de iodo com opção do 

uso de larvicidas ou desinfetante-repelente. E recomendado o 

uso conjugado da tintura de iodo com o repelente. 

Deixar-se-ãoos bezerros,em seus primeiros 30 dias de 

vida,em baias individuais e piquetes drenados. 

Sugere-se a desinfecção semanal das instalações 

(abrigos) com a seguinte mistura: 

Cal virgem 5 k9 
Creolina 3 litros 

Soda cáustica 2 kg 
Agua 100 litros 

Profilaxia das doenças infecto-contagiosas e parasi- 

toses: 

Paratifo: Vacinar os bezerros em torno de 15 dias de 
idade, repetindo aos 30 dias. Nas vacas, no 89 mês de gesta- 

ção. 

Brucelose: vacinação dos bezerros na faixa etária 

dos 3 aos 6 meses, para as raças precoces, podendo-se estender 

até os 8 meses. 

Duas vezes ao ano, deve-se realizar o teste de soro- 



aglutinação rápida em placa ou outro método, objetivando iden- 

tificar animais portadores, os quais serão afastados do reba-e 

nho. 

Carbünculo Sintomático: Deverá ser feita uma vacina- 

ção nos animais com 4 meses de idade e re-vacinação por oca- 

sião de apartação. 

Febre Aftosa: Deverá ser feita em todo o rebanho a 

partir dos 4 meses de idade, repetida a cada 120 dias, com va- 

cina polivalente, recomendada pelo Ministério da Agricultura. 

Raiva: Deverá ser feita em animais de mais de 4 me- 

ses de idade, com a vacina ERA, repetindo-a a cada 3 anos, em 

regiões endémicas. 

~uberculinização: será utilizada a prova alérgica 

(intra-dermo-caudal) que deverá ser acompanhada por médico-ve- 

terinário. Os animais que apresentarem reação positiva serão 

afastados do rebanho. 

Vibriose e Tricomonose: Recomenda-se que seja con- 

trolada por médico-veterinário em propriedades onde é ou será 

usada a inseminação artificial. 

Mamite: Dever-se-á observar os princípios fundamen - 
tais de higiene: O ordenhador aeverá lavar as mãos e o úbere 

da vaca, recomendando-se que as vacas sejam contidas por um 

ajuddnte. 

A ordem da ordenha sera: em primeiro lugar, as vacas 

sadias, em segundo, aquelas recuperadas e finalmente, as que 

estão em tratamento. 

Combate a Ecto-parasitas: Serão utilizados banhos 

carrapaticidas cuja freqüência será em função do grau de in- 

£estação. Em épocas secas, esta prática poderá ser feita a 

cada 30 dias. 

Combate a Endo-parasitas: Recomenda-se a vermifuga - 
ção, no mínimo, 2 vezes ao ano. No caso de bezerros, será fei- 



ta uma primeira vermifugação aos 30 dias de idade com produtos 

orais, repetindo-se aos 90 dias e 180 dias de idade. 

A partir dos 6 meses de idade, deve-se utilizar pro- 

dutos sistêmicos. A época sugerida para a prática é o início 

do verão e o inIcio do inverno, para aplicação da primeira e 

segunda vermifugação. 

4 .  I N S T A L A Ç U E S  - Entre as principais instalações preconiza-se 

a existéncia de estábulos, silos-trincheiras, curral, brete, 

galpão para máquinas, depósitos de ração, cocho para minerali- 

zação, cocheira coberta, etc. 

Sala de Ordenha - Consistirá de uma sala com área de 
2 60 m de alvenaria, com paredes de.1,20 m de altura e piso de 

pedra rejuntada com cimento, e pé direito de 2,s metros. De- 

verá ter água corrente e um cocho para concentrados. 

Bezerreiro - Será construido um bezerreiro coletivo 
com 3 boxes, com área de 30 m2 cada. Recomendairse cinco (5) 

bezerreiros individuais com área de 1,00 x 1,50 m, cada. 

Curral e Brete - Recomenda-se o curral com uma área 

de 600 m2 (20 m x 30 ml . O brete com 3 salva-vidas, e uma di- 

mensão de 15,O m de comprimento e 0.70 m de largura, sendo que 
11 m servirão para contenção dos animais para vacinação, cura- 

tivos, etc. 

silo - Recomenda-se a construção de silo-trincheira, 
sempre revestido, com as dimensões em'função do rebanho exis- 

tente. 

Saleiro - Preconiza-se a construção de cochos cober- 
tos para mineralizaçáo. 

Cocheira Coberta - Recomenda-se a construção de co- 
cheira de alvenaria, bilateral, coberta com 15 m de compri- 

mento, 1.5 rn de largura, 0.3 m de profundidade, com o fundo do 

cocho a 0.20 m do solo e,calçado - 2,O m de cada lado. 



Galpão para Máquina e Implementos- Preconiza-se a 

construção de um galpão de máquina e implementos. 

Depósito de   ação - Recomenda-se a construção de um 

depósito para armazenamento de ração. 

5 .  C O M E R C I A L I Z A Ç A O  - O leite produzido deverá ser comerciali- 

zado preferencialmente para beneficiamento. As novilhas exce- 

dentes serão comercializadas entre produtores de leite e os 

bezerros serão vendidos para recria quando não apresentarem 

condições para reprodução. As vacas descartadas deverão ser 

abatidas com 13 arrobas. 



COEFICIENTES TECNICOS 

Rebanho - 315 cabeças 214,5 Unidades Animais 

ESPECIFICAÇÃO UNILEIDE QUANTIDADE 

. Aluguel de pasto ( * )  cab/ano 317 

. Capineira e/ou palma ( * )  t 3.102 

. Silagem (**I t 730 . Concentrado k9 36.500 

. Mistura mineral k9 4.250 

2. SANIDADE 

. Antibiótico g/animal 

. Carrapaticida l/animal 

. Vermífugo dose . Pomada b/animal . Desinfetante litro . Vacinas: 
c/Af tosa dose 
c/Brucelose dose 
c/CarbGnculo Sintomático dose 
c/parati fo dose 
c/Raiva dose 

3. MÃO-DE-OBRA 

. Mensalistas (vaqueiros. trata- 
dores, etc.) h/ano . Diaristas eventuais h/ano 

4. CONSTRUÇ~ES E INSTALACOES 

. Cercas ( * )  - 

. Curral e estábulo ( * )  - . COCho ( * )  - . Casas ( * )  - . Silo-trincheira ( * )  - . Cocheira I*) - . Depósito ( * )  - 
5. FUNRURAL 

6. VENDAS 

. Leite 1.000 litros 192 . Vacas descartadas ( * * * i  cab 2 4 . Novilhas p/reprodução cab 21 

. Bezerros cab 4 8 

(*I Custo anual em funqão da vida útil estimada. 
(**)  Custos totais de silagem, incluindo a implantacão de 

capineira, sorgo, milho, etc. 
I+**) Vacas descartadas - 13 arrobas/cabeça. 



SISTEMA DE PRODUCÃO N22  

CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores de leite que possuem pro- 

priedades com área média de 100 ha, e geralmente não dispõem 

de infra-estrutura em qualidade e quantidade suficientes para 

condução racional da exploração. 

As instalações compõem-se exclusivamente de um cur- 

ral rústico com uma área coberta, onde localizam-se as cochei- 

ras e são mantidos os bezerros recém-nascidos. As aguadas são 

de pouca capacidade quando constitufdas por tanques artifi- 

ciais; não são utilizadas as práticas de ensilaqem, fenação, 

bem como a suplementação mineral. Gozam de fácil acesso ao 

crédito, embora a exploração não permita investimentos altos. 

O rebanho é formado,em média.por 70 cabeças; destas, 
25 matrizes de baixa mestiçagem de holandês. O reprodutor é 
mestiço de holandês, sendo a monta em regime natural. 

A ordenha é manual. sem nenhuma hiqienização e feita 
uma vez ao dia. 

Capacidade de suporte forra- 

qeiro 0,5 U.A/ha/ano 0,8 U.A/ha/ano 

Taxa de natalidade 50% 70% 

Taxa de mortalidade até 1 ano 10% 5 % 

Taxa de mort. mais de 1 ano 5 % 2 % 

Produção leiteira/vaca/dia 2,5 litros 4 litros 

Período de lactação 160 dias 200 dias 
Relação touro:vaca 1:50 1:22 

PREVISTOS INDICES PRODUTIVOS ATUAIS 



Reprodutores O 2 
Matrizes em lactação 3 2 

Vacas secas 13 

Fêmeas de 2 a 3 anos 15 

Fêmeas de 1 a 2 anos 15 

Machos até 1 ano 16 

Fêmeas até 1 ano 16 

CATEGORIA 

T O T A L  109 73,2 

1. MELHORAMENTO - Será baseado em cruzamento alternativo entre 
zebuínos e tourinos representando os primeiros, as raças Guse- 

rá e Gir e os segundos, a raça Holandesa. 

NO 

2. ALIMENTAÇAO E MANEJO - Serão feitos com especial destaque 

para os cuidados com crias novas, vacas secas no período pré- 

parto e vacas em lactação, considerando-se principalmente os 

aspectos de alimentação e manejo. 

U.A. 

' Para vacas em lactação será fornecida uma ração de 

concentrados de acordo com a produqão leiteira. Os bezerros 

serão alimentados basicamente com o próprio leite materno. 

3. INSTALAÇUES - Serão simples e funcionais, constituidas de 

curral com duas divisões cobertas, cochos cobertos para mine- 

ralização, cocheira para volumosos e concentrados, além de 

galpão para conjunto triturador de forragem e depósito para 

equipamentos, implementos, etc. 



4 .  S A N I D A D E  DO REBANHO - Será adotado um calendário visando o 

combate sistemático das principais doenças que ocorrem na re- 

gião, bem como de ecto e endo parasitos. 

5 .  C O M E R C I A L I Z A Ç R O  - O leite produzido visa a comercialização, 

via Cooperativa ou fábrica de laticínios. As novilhas novas 

para reprodução, excedentes da reposição serão negociadas com 

criadores da região. Os bezerros apartados serão comerciali - 
zados para recria e as fêmeas descartadas serão destinadas ao 

abate. 

1 .  MELHORAMENTO - Será feito cruzamento alternado, utilizando- 
se reprodutor Holandês Puro e Zebu também Puro, de linhagem 

leiteira comprovada. Serão selecionados os animais que apre- 

sentem bons caracteres para a exploração leiteira, levando -se 

em consideração os critérios: fertilidade, sanidade, fatores 

qenéticos, idade e produção mínima vaca/dia de quatro ( 4 )  li- 

tros de leite durante 200 dias. 

C r u z a m e n t o  A l t e r n a t i v o  

19 Acasalamento: d H ,X  Z 9 * 1/2 H Z 

29 Acasalamento: 8 Z x 1/2 H Z 9 * 3/4 Z + 1/4 H 

39 Acasalamento: $ H X (3/4 Z + 1/4 H )  9 + 5/8 H+3/8 Z 

2. A L I M E N T A Ç R O  E  MANEJO - O rebanho será dividido em 3 catego- 

rias : 

. Reprodutores e vacas em lactação 

. Fêmeas de 1 a 2 anos, fêmeas de 2 a 3 anos e vacas 
secas 



Bezerros 

2 . 1 .  D O S  R E P R O D U T O R E S  - Os touros, principalmente os da raça 

Holandesa, deverão receber uma ração complementar diária, à 

base de concentrado, na proporção de 2 a 3 kg/cabeça. 

Usar-se-á o regime de monta controlada, sendo manti- 

dos os reprodutores em piquetes junto ao curral. 

2 . 2 .  D A S  V A C A S  E M  L A C T A Ç A O  - AS vacas serão ordenhadas uma vez 

por dia e pela manhã; será feita manualmente, em abrigo cober- 

to com uma regular higienização. Adotar-se-á a ordenha con- 

trolada, de modo que seja evitado a contaminação. Assim sendo: 

em primeiro lugar as vacas sadias, dépois as tratadas e por 

último as em tratamento. 

As vacas em lactação ficarão em regime de pasto, no 

período chuvoso e receberão uma complementação alimentar, com 

base em 1 kg de concentrado para cada 3  litros de leite produ- 

zidoç,acima de 5 litros. Durante o período que não se dispu; 

ser de pastagens suficientes, todo rebanho receberá volumoso 

no cocho. 

As vacas devem ter um descanso em torno de 90 dias 

antes do parto. Quando no terço final da gestaçáo, deverão 

dispor de pasto de boa qualidade, ficando na maternidade apro- 

ximadamente 15 dias antes da pariçáo. 

2 . 3 .  D A S  V A C A S  S E C A S ,  FEMEAS de 1 a 3 A N O S  - Recomenda-se o 

regime de monta controlada, sendo feitasduas observações diá- 

rias da ocorrência do cio. As novilhas serão cobertas ao 

atingirem aproximadamente 300  kg de peso vivo. As vacas deve- 

rão ser cobertas 6 0  dias após a parição. As vacas e novilhas 

após o 79 mês de gestaçáo, recebendo cuidados especiais. 

2.4. D O S  B E Z E R R O S  - Recomendam-semedidas cuidadosas junto aos 

bezerros recém-nascidos: 



a) - desinfecção do umbigo após o nascimento: o coto 
umbilical deve ser mergulhado em um recipiente (frasco de boca 

larga) contendo tintura de iodo. O umbigo só deve ser amarra- 

do no caso de ocorrer hemorragia. 

b) - colostro para o bezerro: o recém-nascido deve 

ser alimentado com colostro de preferência mamando durante 3 a 

5 dias. A vaca não deve ser esgotada antes do bezerro mamar o 

primeiro colostro. Este, se apresentar dificuldades para ma- 

mar, deve ser auxiliado. 

 pós o período de permanência com a vaca, os bezer- 

ros ficarão em bezerreiro individual durante 1 0  dias. Serão 

descornados nas duas primeiras semanas de vida. 

0s bezerros até o quarto mês de idade, acompanharão 

as vacas ao pasto após a ordenha matinal. Do quarto mês até a 

apartação permanecerão separados das vacas, mamando apenas pa- 

ra o apojo e o leite residual. 

2 . 5 .  P A S T A G E N S  PARA P I S O T E I O  - A área com pastagens deverá fi- 
car assim distribuída, objetivando um suporte forrageiro de 

0.8 U.A/ha/ano: cinco (5) pastos, quatro ( 4 )  piquetes, todos 

servidos por aguadas. Recomenda-se para pastagens, a depender 

da região: 

~egião seca: Buffel, Sempre-Verde, Pangola, Green 

panic, etc. 

~egião Úmida: Pangola, Brachjária decumbens, B.hu- 

mídicola, Sempre-Verde, Angolinha e outros. 

Os pastos devem ser usados em rodízio. Devem-se dei- 

xar algumas árvores para sombreamento. ~everão ser limpos 

anualmente, e recomenda-se o máximo de cuidado com as legumi- 

nosas nativas, preservando-as. 

2 . 6 .  F O R R A G E I R A S  D E  C O R T E  - Formar-se-á uma área de 8 ha, com 

forrageiras de corte, utilizando-se espécies e variedades 



adaptadas à região: Taquara, Mineirão, Mole de Volta Grande, 

Elefante de Pinda e outros que a pesquisa indicar. Deve ser 

próxima ao curral em solo adequado e a adubação de acordo com 

a recomendação de análise. O plantio será feito em sulco con- 

tinuo, distanciado entre linhas de 80 cm, colocando-se no sul- 

co dois colmos no sentido contrário. 

Nas regiões secas será plantada a palma de preferên- 

cia em área fértil e de boa drenagem, usando-se sempre as va- 

riedades mais produtivas e com duas raquetes por cova. No 

primeiro ano o palma1 receberá limpas manuais e nos anos se- 

guintes apenas roçagens. O espaçamento deve permitir as ope- 

rações de corte e transporte, como também o consõrcio com cul- 

turas de subsistência, durante sua implantaçáo. 

2 . 7 .  S I L A G E M  - Quando da necessidade de silagem, deve-se pos- 

suir uma área de cana, em torno de 20% da área de capineira. 

2 . 8 .  C O N C E N T R A D O  - Deve ser balanceado e de preferência pre- 

parado na propriedade, utilizando-se os ingredientes dispo- 

níveis. 

2 . 9 .  M I N E R A I S  - Deverá ser procedida a mineralização dos ani- 

mais base de sal comum, sal mineral e farinha de osso. Re- 

comenda-se a proporção de 2 partes de farinha de osso para uma 

parte do sal comum. 

3 .  I N S T A L A Ç O E S  

3.1. C U R R A L  - constará de uma área coberta e calcetada de 

120 m2 dividida em duas partes: bezerreiro com 80 m2, e 40 m2 

para o local de ordenha. 

A área descoberta deverá ter 180 m2 dividida em duas 

partes iguais. 

~everá ter um tronco que seja localizado na área co- 

berta. 



3 . 2 .  C O C H E I R A  - Terá uma cocheira bilateral coberta, com 15 m 

de comprimento, 1,30 m de largura e 0,30 m de profundidade, 

com o fundo do cocho a 0.20 m do solo, devendo este ser de al- 

venaria. Todas as divisões devem ser servidas por cochos para 

sal. 

3.3. G A L P R O  - Deve ser construído um galpão com uma divisão 

para abrigar as máquinas e equipamentos. ~uàndo necessário, 

serão construídos silos. 

4 .  S A N I D A D E  DO R E B A N H O  

1 .  V A C I N A Ç A O  D O S  B E Z E R R O S  

a) - vacinação contra a Salmonelose (Paratifo) - Os 

bezerros devem ser vacinados aos 15 e aos 30 dias de nascidos, 

observando-se que as vacas.prenhas devem ser vacinadas contra 

o Paratifo no 89 mês de gestação. 

b) - vacinação contra Carbúnculo Sintomático - Vaci- 
'nar os bezerros de 3 a 6 meses de idade e revaciná-10s aos 12 

meses de vida. 

C) - Vacinação contra Febre Aftosa - Iniciar a vaci- 
nação dos bezerros aos 4 meses de idade e revaciná-10s com in- 

tervalos de 4 meses, segundo recomendações da Campanha contra 

a Febre Aftosa. 

d) - Vacinação contra a Brucelose - Vacinar as be- 

zerras com 3 a 8 meses de idade com vacina 819. uma única vez. 

e) - vacinação contra Raiva e Carbúnculo Hemático - 
Quando ocorrer casos na Região. A faixa etária para vacinação 

dos bezerros vai de 4 a 6 meses, com revacinação anual para o 

carbúnculo hemâtico e de 3 em 3 anos para a raiva quando vaci- 

nados com vacina ERA. 

2 .  V A C I N A Ç R O  D O S  B O V I N O S  ( n o v i l h a s ( o s )  e a d u l t o s )  

a) - Vacinação contra a Febre Aftosa - Todos os ani- 



mais do rebanho, acima de 4 meses de idade, e a intervalos de 

4 meses, devem ser vacinados com vacina trivalente obedecendo 

as recomendações da Campanha contra a Febre Aftosa. 

b) - vacinação contra a Raiva - Em regiões o n d e 

ocorre enzooticamente a Raiva em focos novos e nos vizinhos 

destes,devemse vacinar todos os bovinos com idade superior a 

4 meses, de preferência com vacina ERA. 

Observar os cuidados de higiene e esterilização de 

todo instrumento utilizado no ato da vacinação e conservação 

adequada da vacina. 

3 .  C O N T R O L E  D E  D O E N Ç A S  I N F E C C I O S A S  D A  R E P R O D U Ç A O  - A ocorrên- 
cia de casos clínicos de infertilidade ou de abortos prematu- 

ros no rebanho, recomenda-se solicitar os serviços do médico- 

veterinário. 

4 .  P R O F I L A X I A  E  C O N T R O L E  D A  M A S T I T E  

a) - Controlar os casos de mastite através da caneca 
telada, efetuado pelo ordenhador em cada teta, antes de reali- 

zar a ordenha. 

b) - Fazer mensalmente o California Mastitis Test 

(CMT) e efetuar o tratamento das mastites subclinicas n o s 

quartos com reação positiva. 

c) - Evitar a introdução no rebanho de vacas c o m 

mastite. 

d) - As mastites clínicas devem ser tratadas imedia- 
tamente com antibióticos de largo espectro. Deixar esses ani- 

mais para o final da ordenha. 

5 .  C O N T R O L E  D A  T U B E R C U L O S E  - Para o controle da tuberculos? 

utilizar-se-á a prova de tuberculinização (prova alérgica) in- 

tradérmica caudal, cujos animais reagentes serão eliminados do 

rebanho i 



A realização desta prática será efetuada por veteri- 

nário. 

6 .  C O M B A T E  A O S  E N D O P A R A S I T O S  - Os bezerros devem ser vermifu- 

gados aos 30 dias de vida, aos 3 meses e aos 6 meses de idade. 

As novilhas(os) e vacas devem ser vermifuqados no início do 

verão e do inverno. 

7 .  C O M B A T E  A O S  E C T O P A R A S I T O S  - Combate ao carrapato - Usar ba- 
nhos de aspersão com carrapaticidas eficientes, até que se 

torne necessário adotar o rodízio entre carrapaticidas de 

princípio ativo diferentes. A freqüência dos banhos deve ser 

de acordo com o grau de infestação. 

Combate ao berne - Usar larvicidas fosforados, sis- 
têmicos, com longo efeito residual. 

8 .  L I M P E Z A  E  D E S I N F E C Ç R O  D A S  I N S T A L A Ç U E S  - Os currais, estábu- 
los e bezerreiros deverão ser limpos, removendo-se os detritos 

com lavagem diária. Deve-se aplicar uma solução desinfetante, 

semanalmente,nas instalações dos bezerros e mensalmente na co- 

bertura para ordenha. 

Solução desinfetante: 

Fórmula: 

Cal 5 kg 
Creolina 3 litros 

Soda 2 kg 

Agua 100 litros 

9 .  Q U A R E N T E N A  - 0s animais recém-adquiridos, deverão ser sepa- 
rados do rebanho por um período mínimo de 30 dias e testados 

contra as seguintes doenças: 

Brucelose: pela prova rápida de hemosoroaglutinação 

em placa. 

Tuberculose: pela prova de tuberculinização -(intra- 



dérmica caudal) . 
Mastite: (California Mastitis Test) 

No caso de não poder efetuar a quarentena indicnda, 

recomenda-se efetuar,quando da compra, animais com atestado 

negativo para a Brucelose e Tuberculose. 

5. COMERCIALIZAÇAO - Venda de novilhas - as novilhas descartá- 
veis serão vendidqs na faixa de 1 a 2 anos de idade. 

Venda de vacas descartadas - serão levadas ao abate 

com média de 13 arrobas. 
, 

Venda de bezerros - serão vendidos para recria. 
Venda de leite - será comercializado preferencial- 

mente através da cooperativa ou fábrica de laticínios. 





PART~CIPANTES DO ENCONTRO 
TECNICOS D E  PESQUISA 

Joselito da Silva Motta 
Jorse do Prado Sobra1 ~ - ~~ - 

~ed;o Arle Santana Pedreira 
Washington Matos Moreira 

TECNICOS DE ATEU 
Alberto de Oliveira Lima. 
~ntônio Paulo Feitosa 
Adeodato Ari C. Salviano 

EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 

Carlos Alberto Fiqueiredo Pinheiro EMTER-SE 
Carios Gomes de Araújo EMATER-SE 
Gilberto Franca Marques de Souza EMATER-SE 
José de ~atos'Fariai 
José Anselmo Maia Santos 
João Serafim Pinto 
João Batista Lopes 
Marcos Antônio Bastos Gomes 
Paulo Amara1 Lemos 
Paulo Yldefonso Oliveira Barreto 
Pedro Calazans de Souza 
Sebastião Barreto couto 
Sérgio Santana de Menezes 
Silvio ~ragão Almeida 
Walter Pinheiro de Brito 
Wanderclay Dias de Souza 

OUTROS TECNICOS 

Délio da Silva Franco 
Hunald Almeida 
Manoel Messias dos Santos 

EMATER-SE -~ -.- - - 

EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 
EMATER-SE 

CODEVASF 
CEPA/SE 
CSL 

PRODUTORES 

~ntónio Batista do Espirito Santo FREI PAULO/SE 
Deodato Gonçalves Soares AQUIDABÃ/SE 
Irineu Fernandes dos Santos LAGARTO/SE 
JOSÓ Maria Rodrigues 
José Auqusto de Lima 
José Arinaldo de Oliveira 
José Souza 
Manoel Vieira do Sacramento 
Nestor Menezes Faro 
Teimo Guimarães 

STA. ROSA DE LIMÁ/SE 
AREIA BRANCA/SE 
PROPRI&/SE 






